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APRESENTAÇÃO
O segundo volume de “Afeto, Poder e Interações” transita entre as temáticas 

concernentes á educação, processos históricos, tecnologias, capitalismo e suas rupturas, 
informação, globalização, interdisciplinaridade, relações jurídicas, rituais e especificidades 
culturais.

Abrimos o volume com capítulos relacionados á educação: abordando a escola 
como instituição social de maior relevância na formação de personalidade e convívio, 
desenvolvimento humano e sobre como o uso de fontes históricas, o processo de inclusão 
e exclusão socio espacial e acesso e uso de tecnologias interferem no processo de ensino 
e aprendizagem.

Na sequência reflexões sobre a vivência na formação de educadores, experiências 
poético-estéticas sobrepostas à ciência como base do conhecimento e a valorização dos 
saberes dos povos originários; abrem um debate sobre imposições formais e os benefícios 
na flexibilização da visão de uma única estrutura possível na construção do conhecimento.

Tais rupturas nos apresentam readequações nas leituras sobre o modo de vida na 
sociedade capitalista como a conhecemos e a adaptação iminente e necessária desse 
modelo pré-estabelecido.

Na sequência, o sujeito é apresentado como o centro do debate da crise da 
informação, globalização e instantaneidade; relações entre homem e máquina, inteligência 
artificial e novos discursos e visões de responsabilidade civil e jurídica.

Encerramos apresentando quatro capítulos que tratam de abordagens sobre as 
especificidades culturais nas relações humanas e debates sobre os papéis dos rituais na 
sociedade.

Natalia Colombo
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RESUMO: Passagem para Ararat é uma narrativa 
memorialista escrita por Michael Arlen, em 1978. 
Nessa narrativa, Arlen reflete sobre o conturbado 
relacionamento com o pai, Dikran Kouyoumijian, 
armênio que foi residir nos Estados Unidos em 
razão do genocídio armênio ocorrido no início 
do século XX. Este trabalho visa à análise dos 
recursos e estratégias retóricas utilizadas pelo 
narrador na construção do ethos dos armênios 
e da sua ascendência armênia, uma vez que ao 
estudar a construção do ethos em Passagem 
para Ararat, é possível evidenciar como se 
constrói a argumentação do narrador em relação 
à sociedade, à cultura armênia e também como 
se reconstrói a imagem do narrador em relação 
ao pai ao longo da narrativa. 
PALAVRAS-CHAVE: memórias, genocídio, 
armênios, retórica, ethos.

THE CONSTRUCTION OF ETHOS IN 
PASSAGE TO ARARAT, BY MICHAEL 

ARLEN
ABSTRACT: Passage to Ararat is a memoir 
narrative written by Michael Arlen in 1978. In 

this narrative, Arlen reflects on the troubled 
relationship with the father, Dikran Kouyoumijian, 
Armenian that went to reside in the United States 
because of the Armenian genocide occurred at 
the beginning of the century XX. This work aims at 
analyzing the resources and rhetorical strategies 
used by the narrator in the construction of the 
Armenian ethos and their Armenian ancestry, 
since when studying the construction of the ethos 
in the Passage to Ararat, it is possible to show how 
the narrator’s argument is constructed in relation 
to the society, the Armenian culture and also 
how the image of the narrator is reconstructed in 
relation to the father throughout the narrative.
KEYWORDS: memories, genocide, Armenians, 
rhetoric, ethos.

APRESENTAÇÃO
Este trabalho visa à análise dos recursos 

e estratégias retóricas utilizadas pelo narrador 
na construção do ethos dos armênios e da sua 
ascendência armênia, na obra Passagem para 
Ararat, de Michael Arlen, a fim de evidenciar 
como se constrói a argumentação do narrador 
em relação à sociedade, à cultura armênia 
e também como se reconstrói a imagem do 
narrador em relação ao pai ao longo da narrativa.

Para realizar a análise de Passagem 
para Ararat, optou-se por tomar como ethos 
as definições apresentadas por Luiz Antonio 
Ferreira e Fábio Souza Trubilhano em seus 
estudos acerca de retórica e persuasão:

http://lattes.cnpq.br/8691756565391672
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Para Aristóteles, liga-se à imagem que o orador constrói de si em seu discurso, 
corresponde a uma instância subjetiva do próprio enunciador. Modernamente, 
o termo sofreu ampliação de sua significação e hoje se aceita como ethos 
a imagem que o orador constrói de si e dos outros no interior do discurso. 
(FERREIRA, 2015, p.90)

Por sua vez, éthos é a imagem, isto é, as características (caracter, caráter) 
construídas pelo orador perante o auditório conforme profere seu discurso, 
podendo propiciar uma impressão positiva ou negativa, despertando no 
destinatário, respectivamente, credulidade ou incredulidade, ou mesmo 
simpatia ou desconfiança. (TRUBILHANO, 2013, p.35)

A partir dessas contribuições teóricas, será realizada, a seguir, a análise dos 
recursos e estratégias retóricas mais significativas utilizadas pelo narrador na construção 
do ethos dos armênios em Passagem para Ararat. 

CONSTRUÇÃO DO ETHOS
Passagem para Ararat é uma narrativa autobiográfica escrita por Michael Arlen, em 

1978, na qual o autor coloca, no início da obra, a seguinte questão: o que significa ser 
armênio? 

Para esclarecer o porquê da pergunta, nos primeiros capítulos do livro, o narrador 
expõe a conturbada relação que teve durante toda a vida com seu pai, Dikran Kouyoumijian. 

Dikran foi um armênio educado em Londres que, posteriormente, mudou-se para 
os Estados Unidos. Aos 21 anos, Dikran mudou seu nome para Michael Arlen (nome 
adotado mais tarde pelo seu filho). Dikran sempre negou sua identidade armênia, apesar 
de ser escritor, nunca escreveu em armênio e também jamais conversou com o filho sobre 
as questões sócio-políticas que envolvem o povo armênio. Por isso, o narrador cresceu 
ignorante acerca dessa cultura. 

Quando o narrador inicia suas pesquisas sobre a Armênia, seu pai já havia falecido. 
Havia uma espécie de vazio no narrador em torno do seu relacionamento com o pai. Algo 
que ele não compreendia, mas que era pungente em sua vida. Assim, parao narrador, 
estudar sobre a Armênia significava tanto conhecer a sua origem quanto reconstruir 
emocionalmente o seu relacionamento com o pai.

Foi após um encontro com Saroyan, um intelectual armênio que vivia nos Estados 
Unidos, que o narrador decidiu viajar para a Armênia. Ele e a esposa viajaram com 
patrocínio do Comitê Cultural na Armênia Soviética.  

Na Armênia, o narrador e a esposa conhecem Sarkis. É notável na obra que Saroyan 
e Sarkis são pessoas significativas na reconstrução da imagem dos armênios efetuada por 
Arlen para si próprio.

Após uma história de amor dramática, Sarkis mudou-se para a Armênia, onde 
constituiu a sua família. Apesar de não ter nascido na Armênia, Sarkis adota esse país como 
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pátria e torna-se um profundo defensor do povo armênio, tentando por meio de diálogos 
contundentes, mostrar ao narrador a grandiosidade da história armênia e a crueldade 
sofrida pelos armênios no decorrer de séculos, especialmente, no genocídio promovido 
pelos turcos.

Sarkis acompanha o narrador e sua esposa durante toda a viagem que realizaram 
pela Armênia. O primeiro local que Sarkis os leva para conhecer é um monumento aos 
mártires armênios. Localizado em um campo florido, esse monumento é constituído por 
colunas metálicas que saem do chão, mas seus ângulos são voltados para dentro. No 
centro das colunas há um grande vaso metálico, com uma chama ardendo em seu interior. 

Sarkis entrega uma flor ao narrador, para que ele a deposite no monumento. Nesse 
momento, há uma grande tensão na narrativa, que vai se desdobrar durante toda a viagem 
do narrador pela Armênia.

Ao receber a flor, o narrador hesita, não consegue aproximar-se do monumento. 
Cenas de dores viajam em sua memória, enquanto ele perde a noção de tempo e de 
espaço de tão marcante que é sentir-se identificado com a triste história dos armênios. 
Emocionalmente, diante do monumento, o narrador defronta-se com a própria história e, a 
partir daí, começa a reconstruir sua identidade cultural. Mas, isso só vai se evidenciar no 
final da narrativa.

O livro é permeado por passagens históricas, que são fundamentais na construção 
do ethos dos armênios ao longo da obra. Dentre elas, há três que são essenciais para a 
constituição da unidade da narrativa.

A primeira dessas passagens históricas localiza-se no início do livro, quando o 
narrador ainda não viajou para a Armênia, mas está pesquisando sobre a história desse 
país. Em uma de suas leituras, o narrador descobre que Tigran é uma transliteração de 
Dikran, nome original de seu pai. De acordo com o relato histórico que consta no livro, 
Tigran II é conhecido pelos armênios como Tigran, o Grande. Filho de Artavazd I, Tigran 
tornou-se rei da Armênia em 95 a.C. 

Seu reinado é conhecido pela expansão das fronteiras armênias e a fundação de 
uma nova capital na Armênia, construída na cabeceira do rio Tigre, na Ásia Menor. Em 
70 a.C., Tigran era o governante mais poderoso da Ásia Ocidental. Em razão disso, ele 
intitulou a si próprio como o “rei dos reis”. Para manter seu poderio, Tigran era um audaz 
e temível tirano. 

O narrador conclui esse capítulo evidenciando que o império grandioso construído 
por Tigran foi estruturado na tirania desse rei, cuja principal característica era a força com 
a qual assustava e massacrava seus adversários. 

Essa conclusão é importante porque o narrador faz uma aproximação entre Tigran 
e seu pai, Dikran Kouyoumjian. A austeridade e a obscuridade da personalidade de ambos 
é o que o narrador destaca com maior significação para a narrativa, pois nesse momento 
é enfatizado o vazio sentimental que permeia o relacionamento do autor com seu pai, 
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conforme é notável no trecho abaixo:

Eu penso com surpresa, o nome de meu pai era Tigran – pois certamente 
essa é uma transliteração de Dikran, seu primeiro nome e um nome comum 
entre os armênios. Tigran sorrindo de dentro de um tanque! Tigran entre os 
rouxinóis! Ah, mas eu sinto que havia algo mais no velho Tigran – talvez tanta 
brutalidade. (ARLEN, 1978, p.31)

A segunda passagem histórica bastante significativa no livro, de essencial 
importância para a reconstrução do ethos dos armênios pelo narrador, é a que narra as 
atrocidades cometidas pelo sultão Abdul-Hamid contra os armênios, durante a decadência 
do Império Otomano. 

De acordo com o relato do livro, o Império Otomano tratava os armênios como 
cidadãos de segunda classe, segregando os cristãos (armênios) da convivência com os 
muçulmanos. Mas, o apogeu do sofrimento imposto aos armênios pelos turcos, durante 
o Império Otomano, foi certamente no governo de Abdul-Hamid, que promoveu o primeiro 
grande massacre de armênios, no final do século XIX. A partir de simplórios pretextos 
oficiais, é organizada uma extensa matança dos armênios iniciada nas aldeias e cidades 
da Armênia turca, que se expandiu pelos demais territórios habitados pelos armênios 
no Império Otomano, sem que as autoridades europeias interviessem para suprimir o 
massacre.

Essa passagem é bastante significativa dentro da obra porque, a partir dela, 
o narrador começa a compreender o porquê da dor mantida pelos armênios durante 
tanto tempo. O narrador conclui que o genocídio não só matava suas vítimas, mas as 
desumanizava ao ignorar qualquer particularização individual. Ele reflete ainda como seu 
pai poderia ter lhe contado sobre os massacres, sobre Abdul-Hamid, sobre os turcos e 
sobre o que seu pai teria desejado dele próprio. 

É a primeira vez que o narrador reflete sobre o significado do genocídio, a partir 
do ponto de vista armênio, e pensa em como a dor reprimida pelos armênios pode ter 
influenciado a conduta de seu pai durante toda a sua vida, como é explicitado no seguinte 
trecho:

Naqueles dias, pensei frequentemente em meu pai, pois estava consciente 
de muitas coisas a seu respeito: por exemplo, que ele nascera em 1896, no 
ano final dos massacres de Abdul-Hamid, e nunca comentar nada sobre o 
assunto na minha presença; de que, até aquele ponto, ele havia tentado me 
libertar. Não parecia uma coisa pequena ter tentado libertar um filho de sua 
própria dor. Havia nisso alguma coisa da história do homem e da raposa: o 
homem que, por medo de ser agarrado com contrabando, aperta a raposa tão 
próxima a si debaixo de sua camisa que ele dilacera seu estômago.

Era difícil imaginar o que havia sido essa dor. A dor de ter sido odiado – 
odiado até a morte. Pois o que era genocídio senão uma expressão de ódio 
generalizado, um ódio tão selvagem e sem compaixão que havia incluído 
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todos – homens, mulheres e crianças – dentro de um certo grupo nacional ou 
racial? (ARLEN, 1978, p.126)

A terceira e mais contundente passagem histórica relatada em Passagem para 
Ararat, que consolida a reconstrução do ethos dos armênios pelo narrador, é o genocídio 
armênio ocorrido durante a Primeira Guerra Mundial.

Conforme as fontes registradas pelo narrador, dois incidentes em 1915 – a acusação 
de que a derrota do paxá Enver na campanha caucasiana foi ocasionada pela deserção de 
armênios para o lado russo e um embate entre dois soldados armênios e alguns soldados 
turcos na cidade de Van, na Turquia – foram o pretexto para que fosse baixado um decreto 
determinando o desarmamento de todos os armênios. 

Esse decreto representou o início de um massacre sem precedentes e de 
inimagináveis proporções na História. A população armênia foi torturada e brutalmente 
assassinada enquanto as grandes potências europeias negociavam importantes alianças 
políticas, que atendessem exclusivamente aos próprios interesses. 

Entre 1915 e 1916 mais de um milhão de armênios desapareceu. Isso significa que 
essa população foi assassinada pela polícia ou por soldados, massacrada em estradas ou 
marchas forçadas, aniquilada por doenças ou pelas condições dos campos de concentração. 

O narrador relata em várias páginas as atrocidades sofridas pelos armênios e realiza 
uma importante reflexão sobre a relação entre pais e filhos:

Uma imagem começou a se formar de outros pais e filhos. Pensei em todos 
os pais armênios que haviam sido expulsos do exército turco no ano de 1914, 
homens que eram pais, em uniformes cáqui, levados de suas cidades e 
posteriormente assassinados; pais mandados para prisões ou massacrados 
nas estradas. Quantas crianças armênias haviam visto seus pais serem mortos? 
Ou – pior, talvez – quantas viram suas mães e irmãs serem brutalizadas até a 
morte, ou quase isso, na ausência de seus pais? Naquele período traumático, 
quantos filhos armênios haviam se sentido traídos pela ausência de seus pais 
– pois o que as crianças compreendem de razões e explicações, o que uma 
criança compreende em sua alma da não aparição de um pai numa hora de 
necessidade? (ARLEN, 1978, p.159)

Esse trecho é marcante no livro, pois a partir dele o narrador compreende com 
clareza o que significou para seu pai ser um armênio, como deve ter sido muito difícil o 
relacionamento dele – educado na Inglaterra – com suas próprias origens. O narrador 
conclui que o genocídio não fez apenas milhões de vítimas, mas também deixou feridas 
profundas em seus sobreviventes e percebe o quanto foi complexo para seu pai passar 
a vida tentando evitar ser um armênio, a fim de escapar desse inconsciente coletivo que 
envolve a identidade armênia. 

A percepção do narrador é fundamental para que no final de sua viagem pela 
Armênia, ele, sua esposa e Sarkis retornem juntos ao monumento aos mártires armênios. 
É o último passeio que eles realizam antes que o narrador e sua esposa regressem da 
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Armênia.
Esse passeio representa o ápice da narrativa porque diante do monumento há um 

reencontro metafórico do narrador com seu pai e um encontro definitivo dele com sua 
identidade armênia. O narrador sente o pai segurando sua mão e percebe quão grande e 
árdua foi a trajetória de ambos para que chegassem ao encontro de si próprios, ao encontro 
um do outro e ao encontro da identidade histórica deles.

Posteriormente, o narrador e a esposa viajam pela Turquia. Nessa viagem, ele 
compreende que o tempo não foi capaz de apagar o ódio existente entre turcos e armênios. 
Isso é notório na visita que realiza a um familiar homônimo de seu pai.

Apesar de idoso, o senhor Kouyoumjian pretende mudar-se para a Austrália, pois a 
vida para os armênios na Turquia é muito sofrível. Há um filho desse senhor que já reside 
na Austrália e, mesmo tendo que abandonar sua vida na Turquia para reconstruir tudo 
em um país estrangeiro, Kouyoumjian entende que essa é uma opção mais viável do que 
continuar vivendo em um local no qual não há esperanças de que a vida possa melhorar 
para ele ou para seus descendentes.

No último capítulo, o narrador retoma a questão original do livro: o que significa 
realmente ser um armênio? Ele próprio sugere a seguinte resposta para essa questão. 

Ser um armênio significou que se foi obrigado pelas circunstâncias a passar 
por cima ou bem por baixo – ou, de qualquer modo, a ficar à margem – desses 
imperativos de nacionalidade, e dessa maneira ter sido livre, para tentar a 
luta de uma vida comum, e sonhar sonhos mais modestos, e tentar lidar com 
esses sonhos o melhor que se pôde. (ARLEN, 1978, p.188)

Concluindo a narrativa, o narrador relembra que não sonhava mais com seu pai há 
bastante tempo; e menciona um sonho que seu pai teve com o pai dele (avô do narrador). 
Nesse sonho, o avô chamava pelo pai do narrador e lhe dizia algo em armênio, que ele 
não compreendia. Avô, pai, filho, formavam um círculo que, apesar de interrompido, 
agora estava completo, graças ao reencontro do narrador com seus antepassados e, 
consequentemente, sua história. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Percebe-se que a viagem do narrador para a Armênia e, posteriormente, para a 

Turquia, bem como as minuciosas passagens históricas apresentadas ao longo da obra, 
os diálogos com Saroyan e, principalmente, com Sarkis, além dos relatos da experiência 
de vida peculiar do narrador com seu pai são argumentos utilizados pelo narrador na 
construção do ethos dos armênios e da sua ascendência armênia.

 A estrutura apresentada em Passagem para Ararat conduz o narrador e o leitor 
a uma série de aprendizados decorrentes da viagem do narrador para a Armênia tanto 
quanto da “viagem interior” que o narrador realiza ao longo da obra.
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No caso do narrador, o reencontro com suas origens – e a paz interior que isso 
proporciona é o principal aprendizado, uma vez que a narrativa nos mostra quão significativa 
é a questão da identidade cultural na vida de uma pessoa. No caso dos leitores, a narrativa 
permite conhecer os percalços, lutas e dramas dos armênios ao longo de uma história 
milenar e nos possibilita entender o que significa ser um armênio no mundo contemporâneo. 
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